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DEPARTAMENTO: POI

CURSO: Mestrado e doutorado em Administração de Empresas

DISCIPLINA: Pesquisa em Gestão de Operações e Competitividade
PROFESSORES: João Mário Csillag e Susana Pereira






SEMESTRE: 1º/2012
OBJETIVO  DO CURSO
Será apresentada uma visão geral das abordagens mais importantes em operações, que são específicas, pois se trata da interface entre disciplinas como custos, finanças, aspectos econômicos, comportamento organizacional, estratégia e marketing entre outras. Serão discutidos estudos de casos, estudos longitudinais, pesquisa ação, modelagem e simulação em operações. Artigos ilustrativos das abordagens vistas também serão discutidos em aula.
CONTEÚDO
Introdução á estratégia de operações
Como pesquisar operações

Construir teorias partindo-se de estudos de caso

O que constitui uma contribuição teórica

Como Planejar uma Pesquisa em Operações
Características de uma boa pesquisa
Analisar contribuição de uma pesquisa

Pesquisa Qualitativa

Por quê? Como?
O processo de pesquisa

Metodologia de pesquisa

Surveys,

Definições, amostragem
Análise dos dados e interpretação dos resultados
Estudos de Caso
Quando utilizar estudos de caso

Construtos e Questões

Instrumentos de pesquisa e protocolos

Confiabilidade e validade em estudos de caso

Estudos de Campo Longitudinais
Coleta de dados

Analisando dados de campo longitudinais

Gerando teoria de estudos de campo longitudinais

Construindo teoria de estudos de campo longitudinais

Pesquisa-Ação

No que consiste

Planejando uma pesquisa-ação

Qualidade em pesquisa-ação

Como implementar uma pesquisa-ação

Pesquisa Qualitativa

Por que e como executá-la
Unidade de Análise

Triangulação

Transformando Pesquisa Quantitativa em Pesquisa Qualitativa

Modelagem e Simulação
Origem e desenvolvimento de modelagem em Gestão de Operações

Metodologias de modelagem quantitativa

Diagramas

Variáveis medidas

Variáveis de controle

Método de amostragem e seu tamanho

Variáveis mensuradas

METODOLOGIA
Apresentações orais, discussões em grupo de leituras prévias, seminários sobre textos indicados e discussão de pesquisas conduzidas pelos participantes.
CRITÉRIO DE NOTAS
Participação em classe………………………………………………………………………………………..30%
Artigo acadêmico a ser produzido durante o curso (*)………………………………  …………………….40%

Exame Final.…...……………………………………………………………………………                 ……...30%

(*) Será requerido dos participantes, a produção de um artigo compatível com os requisitos de um periódico acadêmico.
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